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Região 
Reger, régio…

Território (geralmente considerado à escala 
infranacional) dotado de poder próprio.
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Divisão regional do Continente

1. Ausência de uma delimitação geográfica 
inequívoca
2. Evolução histórica do processo regional  
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Delimitação geográfica

Herman Lautensach (1991):
Relevo e clima não fornecem critérios claros.
Complexidade das condições reais.
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Orlando Ribeiro (1987)

Dualidade norte/sul, Portugal Atlântico e 
Transmontano/Portugal meridional

Entrelaçamento das influências atlânticas e
mediterrânicas, cujos contrastes a ação
humana esbate.
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À Península afluíram diferentes povos, que se 
integraram com relativa facilidade na nação 
que se constrói com a Reconquista. 
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Jorge Gaspar (1993)

Unidade cultural (língua e religião)
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Carlos Alberto Medeiros (2005)

Diversidade e particularismos não impedem 
“forte identidade cultural”
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Mattoso, Daveau, Belo (2011)

Territórios com poucas relações entre si e
atuação de um poder central firme e
centralizador.
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Evolução histórica 
do processo regional

Uma Reconquista rápida

Portugal: 1249
Espanha: 1492.

Fonte: Wikipedia
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Significado regional…

Rapidez da Reconquista.

Regularidade e estabilidade 
da fronteira terrestre 
(Alcañices, 1297).
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Reconquista

Cumplicidade entre os reis e os municípios.
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D. Dinis
1º rei da Pós-Reconquista

Nomeação de funcionários para acompanharem 
os municípios e de magistrados de âmbito 
regional, os meirinhos-móres, que transforma 
em “corregedores de comarca”
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Divisão regional 
de D. Dinis

Santos, 1985
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Comarcas

Um olhar a partir 
do centro político
do país.
A exceção do Algarve.
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D. João III (1530…)

Multiplica as comarcas para mais de 20 (45 em 
1822)

Seis “províncias”.
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Províncias como referência na própria 
organização da administração central, mas sem 
significado político efetivo.

Corografias do século XVIII organizadas por 
províncias
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Construção do império colonial

A valorização de Lisboa 



Sérgio Claudino

IV Dinastia 

Ascende ao trono a única casa territorial 
importante.
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As comarcas como referência militar
1641: D. João IV recupera as comarcas medievais 
como divisões militares

Marquês de Pombal (alterações): divisão militar, com 
o “Partido do Porto” e a divisão Beira Alta/Beira Baixa

1808: Franceses recuperam antigas 
comarcas/províncias como divisões militares e civis
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Divisão militar 
Em 1823
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Constituição de 1822

Províncias de Minho, Trás-os-Montes, Beira, 
Estremadura, Alentejo e reino do Algarve.
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Câmara dos Pares, de 18 de Abril 1835,
Ministro do Reino

… o não se adoptar… a palavra Províncias ou 
Comarcas… se se fizessem 17 Províncias, 
ficariam pequenas, e dizendo Comarcas seria 
envolver a Lei de eleições… pareceu melhor 
adoptar a palavra Distrito por ser uma palavra 
vaga.
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1835
Instituição dos distritos

Distrito de Viseu
15 de dezembro 1835 
Distrito de Setúbal:1926
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Passos Manuel, 6 de Novembro de 1836

… um grande número de pequenos concelhos, os 
quais pela nulidade de seus recursos morais e 
materiais não podem continuar a existir 
independentes, muito principalmente no actual 
sistema representativo aonde são muitos os cargos 
electivos, e os deveres e direitos políticos dos 
cidadãos…
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Eliminados 465 municípios, número que 
deverá ser superior.

Divide-se o Continente em 351 concelhos 
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Código Administrativo de 1836

Corpos administrativos
Junta Geral do Distrito (eleição indirecta)
Câmara Municipal (eleição directa)
Junta da Paróquia (eleição directa)
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Magistrados Administrativos
Administrador Geral do Distrito
(nomeado pelo Governo)
Administrador do Concelho
(escolha com base em lista)
Regedor de Paróquia
(escolha com base em lista)
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Constituição de 1911

Na administração das províncias portuguesas 
predomina o regime de descentralização
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Debate regional posterior à 1ª Grande Guerra

Amorim Girão, 1930
Esboço de uma carta regional de Portugal.
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Gaspar, 1993
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Províncias
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Províncias
Limitadas funções efectivas, escassos 
recursos financeiros.

Extinção em 1959, enquanto divisão 
administrativa.
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Mapa Regional
Amorim Girão
(1958)

Gaspar, 1933
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Orlando Ribeiro, 1957

Desde as reformas administrativas do liberalismo 
que as províncias tradicionais deixaram de ter 
autonomia e significação. Mas continuam a existir 
como unidades sentimentais, a que os seus filhos 
têm consciência (quando não orgulho!) de 
pertencer…
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Orlando Ribeiro, 1957

…é justo reconhecer que mais de um século de 
vigência dos distritos,… as relações que se 
criaram, a atracção das suas capitais, deu a 
esta divisão administrativa já uma certa 
tradição  
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Regiões de Planeamento
1969
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O país será dividido em regiões plano com base
nas potencialidades e nas características
geográficas, naturais, sociais e humanas do
território nacional, com vista ao seu equilibrado
desenvolvimento.
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No continente as autarquias locais são as freguesias,
os municípios e as regiões administrativas e nas
regiões autónomas dos Açores e da Madeira as
freguesias e os municípios. As regiões
administrativas devem corresponder às Regiões
plano. Enquanto não estiverem instituídas as regiões,
subsistem os distritos.
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1979
Comissões de 
Coordenação
Regional 

2003
Comisssões de Coordenação
e Desenvolvimento 
Regional
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1980 
Livro Branco da Regionalização
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1979: Criados os Gabinetes de Apoio Técnico

1984: Instituídas as Associações de 
Municípios

Primeira Associação: Associação de 
Municípios do Distrito de Setúbal (1983)
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Diluição das identidades regionais

Anos 60 emigração e êxodo rural
Anos 70 regresso de “retornados”
Anos 80 integração na Comunidade Europeia
Anos 90 imigração
Ausência de cidades que se assumam como 
pólos regionais… 
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1991

Lei-Quadro das Regiões Administrativas 
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1998 
Lei de criação das regiões administrativas

Entre Douro e Minho, Trás-os-Montes e Alto 
Douro, Beira Litoral, Beira Interior, 
Estremadura e Ribatejo, Lisboa e Setúbal, 
Alentejo e Algarve.
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Abstenção de 48,29% dos eleitores

Regionalização administrativa:
Não – 60,84%

Região da área de recenseamento:
Não – 58,92%
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1986
Instituídos três níveis de Nomenclatura das 
Unidades Territoriais para Fins Estatísticos 
(NUTS), definidas em 1989

Serra da Estrela: 3 municípios, 56000 hab.
Tâmega: 15 municípios, 530000 hab.



Sérgio Claudino



Sérgio Claudino

Centro Hospitalar do Médio Tejo

Associação de Desenvolvimento do Pinhal 
Interior Sul (2012)
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União Europeia
Nomenclatura Comum das Unidades Territoriais 
Estatísticas - Regulamento (CE) nº 1059/2003

Nomenclatura Estatística hierárquica

Aplicada a todo o “território económico”
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Nível Mínimo Máximo
NUT1 3000000 7000000
NUT2 800000 3000000
NUT3 150000 800000
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Nº 5 do Art. 4º

Determinadas unidades não administrativas podem
contudo divergir dos limiares mencionados por
razões especiais de ordem geográfica, socio
económica, histórica, cultural ou ambiental,
nomeadamente no caso das ilhas e das regiões
ultraperiféricas.
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Portugal
2002/03: ajustamento das NUTS II, tendo em 
vista os fundos comunitários previstos para o 
Objectivo 1

Oeste e Médio Tejo transitam para a CCDR 
do Centro
Lezíria do Tejo transita para a CCDR do 
Alentejo
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Instituem-se áreas metropolitanas de dois 
tipos:

- Grandes áreas metropolitanas (mínimo de 
nove municípios com 350000 hab)

- Comunidades urbanas (mínimo de três 
municípios com 150000 hab)
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As áreas metropolitanas são constituídas por 
municípios ligados por um nexo de 
continuidade territorial.

Após a integração numa área metropolitana, 
um município tem de permanecer no mesmo 
pelo menos 5 anos.
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Comunidades intermunicipais (situação 
residual…)
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1. Com. Int. Vale do Minho
2. Com.Urb.Vale e Mar
3. GAM do Minho
4. Com.Urb.Vale de Trás-os-Montes
5. Com.Urb. Do Douro
6. Com.Urb.Baixo Tâmega
7. Com.Urb. Vale do Sousa
8. GAM do Porto
9. GAM de Aveiro
10. GAM de Viseu
11. Com.Urb.das Beiras
12. Com. Int. do Pinhal
13. GAM de Coimbra
14. Com.Urb. de Leira
15. Com.Urb. Do Médio Tejo
16. Com.Urb. Da Lezíria do Tejo
17. Com.Urb. Do oeste
18. GAM de Lisboa
19. GAM do Algarve

Anadia

Cinfães

Resende
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Quadro de Referência Estratégica Nacional, que 
define orientações para fundos comunitários de 
carácter estrutural em 2007/2013. 

Valorização do papel das associações de municípios 
ao nível das NUTS3.
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Regime Jurídico do Associativismo 
Municipal

Associações de Municípios de Fins:
.Múltiplos - Comunidades Intermunicipais
.Específicos
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Constituídas a partir de uma ou mais NUT III e 
adoptam o nome destas.

Órgãos:
Assembleia intermunicipal
Conselho Executivo
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Finalidades das Comunidades Intermunicipais:
. Participação do planeamento e estratégia de 
desenvolvimento… do território abrangido.

. Participação nos programas de apoio ao 
desenvolvimento regional, designadamente no 
âmbito do QREN… 
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Comunidade Intermunicipal formada pela união de 
duas NUTS3: 
Comurbeiras (Beira Interior Norte e Cova da Beira)
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Designações mais criativas…

Comunidade Intermunicipal Região de 
Aveiro/Baixo Vouga

Comunidade Intermuncipal do Tâmega e Sousa 
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Regime Jurídico das Áreas Metropolitanas de 
Lisboa e Porto

Área Metropolitana de Lisboa:
Grande Lisboa e Península de Setúbal

Área Metropolitana do Porto:
Grande Porto e Entre Douro e Vouga
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No âmbito da Reforma Administrativa será 
assumido o princípio de “geometria variável” 
ou do intermunicipalismo em prol da cidadania 
e da solidariedade nacional e local. 
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Relativamente ao sistema de NUT III, o Governo 
proporá: 
- novos modelos de legitimidade e de 
governança em respeito pela legitimidade 
democrática dos municípios que integram as 
associações municipais…
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2011
Documento Verde da Reforma da Administração 
Local
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… redução do atual número de freguesias 
(4259)…

Redução do nº de freguesias com base em 
critérios estatísticos de população e distância à 
sede do município. Diferenciação das suas 
competências.
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Reforma dos órgãos autárquicos municipais
. Executivos municipais homogéneos, 
emanados da lista para a Assembleia 
Municipal… 
. Redução do número de vereadores
. Reforço dos poderes da Assembleia 
Municipal…



Sérgio Claudino

Lei 22/2012, de 30 de maio 

Reorganização Administrativa Territorial 
Autárquica

Classificação dos municípios em 3 níveis, de 
acordo com população absoluta e densidade 
populacional.
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F. Froy, S. Giguère (2010), OCDE

Falta de um nível subregional (regional) no Continente.
Reforço do papel das CCDRs.
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2010
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Apesar dos seus reduzidos “poderes”, os municípios
portugueses desempenham um papel decisivo nos
serviços públicos e na regulação de decisões do
poder central (urbanismos, transportes…).
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Formas de coordenação entre poder central e 
municípios:
. Associação Nacional de Municípios (consultas)
. Comité das Regiões (UE)
. Consultas Ad hoc
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Por vezes, os municípios unem-se para obter 
dimensão crítica
Ex: Cidades e Regiões Digitais
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Diogo Freitas do Amaral, 2007

Inconstitucionalidade por omissão.
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Em jeito de reflexão…

Uma tradição regional sobretudo corográfica

Evolução recente revela dinamismo do poder 
municipal, mas uma assinalável tutela do poder 
central sobre o poder local.
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Assiste-se a um acentuar dos contrastes 
regionais.

Escala supra-municipal de intervenção.
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A construção de associações de municípios 
preencherá esta escala, inibindo a afirmação 
das regiões administrativas?

Os autarcas municipais estão disponíveis para 
serem protagonistas regionais?
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Serão necessárias regiões e elites regionais? 
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Obrigado


